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Você conhece a minha campanha 
pela implementação da Tarifa Zero no 
Rio de Janeiro?

Imagine economizar com o ônibus 
e poder dedicar essa quan� a a outras 
coisas? 

Esse projeto já existe perto da nossa 
cidade, em Maricá! Por lá o transporte 
é entendido como um direito que faz a 
economia da cidade girar, e são ônibus 
de qualidade! 

Outras cidades já estão conhecen-
do e implementando a Tarifa Zero, por 
que não trazer para a cidade do Rio de 
Janeiro? 

Entre nessa luta se gostou da ideia! 
Assine e compar� lhe o manifesto 

pela Tarifa Zero! 
h� ps://forms.gle/yqFmsAMJuwxiXpXp9

Firme na Luta

Transporte de graça 
pra todo mundo!

Entre nessa luta!

Roberta 
Azevedo 
Jornalista

O prefeito da cidade do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, anunciaram, no fi nal 
de janeiro, que o município enfrenta uma 
das maiores epidemias de dengue da histó-
ria e que é a primeira vez que três variantes 
do vírus circulam na cidade, aumentando a 
incidência de casos. 

A Baixada de Jacarepaguá, na Zona Oes-
te, é uma das regiões mais afetadas. Se-
gundo a Secretaria Municipal de Saúde da 
cidade, em janeiro de 2024, foram registra-
das 10.156 ocorrências e 362 internações 
em decorrência da doença, o equivalente 
a 44,2% dos 22.959 casos no� fi cados em 
2023. 
Primeiro polo de atendimento para pa-
cientes com dengue fi ca na Curicica

Para enfrentar a epidemia, o secretá-
rio municipal de Saúde, Daniel Soranz, e a 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, inaugu-
raram, no dia 05 de fevereiro, o primeiro 
polo de atendimento para pacientes com 
dengue. Localizado no Hospital Municipal 
Raphael de Paula Souza (Estrada de Curi-

cica, 2.000), na Curicica, o espaço conta 
com consultório, sala de coleta, cadeiras 
de medicação e terá plantões diários com 
médicos, enfermeiros e técnicos de enfer-
magem. No local, é possível fazer todo o 
tratamento (hemograma, sorologia, hidra-
tação venosa e oral) e há leitos des� nados 
aos casos mais graves. Os atendimentos 
são realizados de segunda a sábado, das 7h 
às 19 horas. 

Além do polo da Curicica foram criados 
mais nove nos bairros de Campo Grande, 
Santa Cruz, Bangu, Madureira, Del Cas� -
lho, Tijuca, Gávea, Centro e no Complexo 
do Alemão.

Epidemia de dengue afeta 
a Baixada de Jacarepaguá

Brasil ultrapassa 650 mil casos da dengue com 113 mortes confi rmadas 
e 438 óbitos estão em investi gação (dados até 19/02/2024)
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Como combater a dengue
A maior parte dos focos da dengue é encontrada nas resi-

dências e a melhor maneira de evitar a proliferação do mosqui-
to Aedes Aegyp� . 

Conheça algumas dicas de como você pode ajudar no com-
bate ao mosquito:
• Re� rar a água parada de vasos de plantas, pneus, garrafas, 
piscinas sem manutenção adequada, entre outros recipientes;
• Manter as caixas d’água, os poços, as cisternas e os vasos 
sanitários sempre fechados; 
• Re� rar a água acumulada da bandeja externa da geladeira 
e lavá-la com água e sabão; 

• Lavar e trocar a água dos bebedouros de aves e animais 
no mínimo uma vez por semana; 
• Limpar as calhas e colocar areia nos cacos de vidro no 
muro para evitar o acúmulo de água;
• Tratar a água da piscina com cloro e limpá-la uma vez por 
semana;
• Manter o quintal sempre limpo e re� rar o lixo e recipien-
tes que possam acumular água;
• Não jogar lixo em terrenos baldios, construções e praças; 
e
• Permi� r o acesso do agente de controle de zoonoses à 
sua residência.

Por Cláudio Matt os*
Os moradores do Loteamento Esperan-

ça, na Colônia, estão mobilizados para con-
quistar a construção de quebra-molas nas 
ruas do conjunto pela CET-Rio e para que 
os Correios entreguem as correspondên-
cias dos moradores diretamente em suas 
residências.

Em maio de 2018, o Loteamento Espe-
rança teve os nomes das ruas, defi nidos 
pela comunidade, aprovados pela Prefei-
tura como “logradouro público da Cidade 
do Rio de Janeiro, com denominação ofi cial 
aprovada, os logradouros que menciona 
na Colônia Juliano Moreira, no bairro de 
Jacarepaguá, na XVI R.A” (Decreto Rio no

44.574, de 25 de maio de 2018).  
Essa foi uma vitória da comunidade, 

que conseguiu que a solicitação para que as 
ruas com nomes de lutadores e apoiadores 
da causa pela moradia popular fosse apro-
vada. São elas: rua Maria Laura Constância 
de Ma� os, rua Alcir Ferreira de Ma� os, rua 
Ana Maria Avelino da Silva, rua Sebas� ão 
Delfi no Junior, rua Eliana Augusta de Car-
valho Athayde (advogada), rua Simone de 
Beauvoir, travessa Moacir Oliveira da Silva, 
avenida Maria Le� cia Lula da Silva, praça 
Bem Me Quer, praça Par� cipação e praça 
Adonai.

Em seguida, conseguiram que as ruas 
� vessem os seguintes CEP: rua Ana Maria 
Avelino da Silva, 22713-525; rua Maria Lau-
ra Constância de Ma� os, 22713-533; rua das 
Araras Claras, 22713-581; rua Sebas� ão Del-
fi no Junior, 22713-527; e rua Advogada Elia-
na Augusta de Carvalho Athayde, 22713-529. 
Apenas não têm CEP a praça Adonai; a praça 
Par� cipação; e a praça Bem Me Quer. Ressal-
ta-se que existem casas na praça Adonai. 

Os moradores acharam que com os CEP 
defi nidos suas correspondências seriam 
entregues diretamente em suas casas. En-
tretanto, � veram uma grande decepção. 

As correspondências de todos os morado-
res são deixadas num único lugar. Vários 
o� cios já foram enviados aos Correios, mas 
até hoje não houve respostas. 

“Estamos reivindicando, desde outubro 
de 2020, o direito de receber nossas cor-
respondências em nossos endereços, e até 
hoje nada”, diz o morador Cesar. 

Em relação à construção de quebra-
-molas, um abaixo-assinado foi entregue 
na Subprefeitura de Jacarepaguá, porém 
ela não informa o andamento do processo 
nem quando a reivindicação será atendida.

*Apoio Comunitário

Loteamento Esperança: 
sempre na luta
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Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

Jacarepaguá e seus hospitais de isolamento - parte 1

Con� nua na próxima edição

Janis Alessandra Pereira Cassilia - Pesquisadora do IHBAJA, Professora 
de História e Mestre em História das Ciências e da Saúde (COC/Fiocruz)

No início do século XX, a cidade do Rio 
de Janeiro, então capital federal passou por 
uma série de transformações urbanís� cas 
e sociais. Casarões e cor� ços, lares dos mais 
pobres eram demolidos enquanto as cha-
madas “classes perigosas” se dirigiam para 
zonas mais afastadas, formando as primeiras 
favelas e bairros do subúrbio da zona norte. 
Ao mesmo tempo, a elite começa a direcionar 
suas residências e palacetes para a zona sul à 
procura de ares mais sadios e longe das doen-
ças do centro. Procurava-se produzir uma 
cidade organizada e “civilizada” aos moldes 
europeus como vitrine de um país moderni-
zado de acordo às ideias da recém proclama-
da república brasileira.

Longe do burburinho do centro, Jacarepa-
guá era considerada zona rural do município, 
o chamado “sertão carioca”, com fazendas, 

sí� os e chácaras que produziam hortaliças, 
fru� feras e outros gêneros. O acesso era di� -
cil, feito a carroça, charrete ou a pé. Durante 
muito tempo a estação de trem mais próxima 
fi cava em Cascadura, e a linha do bonde (à 
tração animal e depois elétrico) seguia da Pra-
ça Seca até o Tanque. Grande parte da região, 
ainda conservava os velhos casarões e fazen-
das coloniais, muitos deles de an� gas famílias 
nobres e de ordens religiosas.

No meio de tantas transformações, in-
telectuais, polí� cos, médicos e sanitaristas 
pensavam a cidade do Rio de Janeiro como 
uma cidade doente que deveria ser medica-
lizada e higienizada. Enquanto o movimento 
pela vacina era visto como medida primordial 
para o combate de doenças, pensava-se que 
o tratamento de outras doenças deveria ser 
realizado em isolamento e longe dos centros 

urbanos. Diversos argumentos eram u� li-
zados para implantar esse modelo de trata-
mento e assistência, como re� rar da cidade 
a fi m de proteger os doentes dos olhares dos 
habitantes, impedir a circulação de vadios e 
personagens violentos, além de proporcionar 
a esses indivíduos um local sadio e em meio à 
natureza.

Para isso, a área de Jacarepaguá foi eleita 
como lugar ideal para a criação de hospitais 
de isolamento de tratamento de doenças 
como tuberculose, lepra e doença mental, 
pois oferecia o clima e a distância necessárias 
para tal feito. Entre as décadas de 1920 e 1950 
quatro hospitais foram criados na Baixada de 
Jacarepaguá, todos obedecendo os critérios 
de locais de isolamento e tratamento dessas 
doenças.

Construídos na década de 1920, a Colônia 

Juliano Moreira e o Hospital-Colônia Curupai-
� , estavam dentro dos parâmetros do con-
ceito de Hospital-Colônia, um local de grande 
extensão espacial, longe dos centros urbanos 
e de di� cil acesso, onde além do tratamento 
houvesse meios de formação de um espaço 
de sociabilidades dentro do hospital e con-
trolado pela equipe médica. Inaugurados nas 
décadas de 1940 e 1950, o Hospital de Santa 
Maria e o Conjunto Sanatorial da Curicica, de 
atendimento a tuberculosos, estavam inse-
ridos em uma polí� ca de erradicação da Tu-
berculose do Governo Federal. Eram grandes 
instalações que preconizavam o isolamento 
como forma de tratamento e de impedir a 
propagação da doença. É caracterís� co des-
tes espaços a internação compulsória e o lon-
go tempo de internação, culminando muitas 
vezes em grande parte da vida do paciente.

Em área equivalente ao bair-
ro de Copacabana, a Colônia Ju-
liano Moreira é uma ins� tuição 
psiquiátrica fundada em 1924 
para atendimento de pacientes 
masculinos e a mais an� ga ins-
� tuição hospitalar de Jacarepa-
guá. Está situado nas terras da 
Fazenda do Engenho Novo, de-
sapropriada pelo poder público 
em 1912. Na época da inaugura-
ção foi nomeada como Colônia 
de Psicopatas- Homens e, a par-
� r da década de 1930, passou a 
atender pacientes mulheres, idosos e crian-
ças. Se tornou a par� r desse momento em 
um imenso hospital-colônia com diversos 
tratamentos cirúrgicos (como lobotomia) 
e eletrochoque e choque químico) e tera-
pêu� cas pautadas no trabalho em ofi cinas 
e hortaliças. Além disso foi criada uma vila 
formada por alguns funcionários e suas fa-
mílias que deveriam oferecer um “ambiente 
saudável” para a ressocialização do paciente 
(tratamento hetero familiar). Em 1946 foi 
renomeada como Colônia Juliano Moreira.

 Até a década de 1950, possuía 4 nú-
cleos com diversos pavilhões, incluindo um 
para cirurgias como lobotomia e tratamen-
to por eletrochoque e choque químico, e 
passou a ser visto como o mais importan-
te hospital psiquiátrico do Brasil. No auge 
do seu funcionamento, a colônia chegou 
a atender quase 8 mil internos, possuir 
4 núcleos divididos em 2 masculinos e 2 
femininos, pavilhões para tuberculosos, 
pavilhões de isolamento para pacientes 
perigosos, necrotério, hospital de cirurgias, 
cinema, rádio, hortas e ofi cinas mecânicas 
e de colchões, campo e � me de futebol, 
clube recrea� vo, igreja, vila de casas para 

Colônia Juliano Moreira 
(atual Ins� tuto Municipal de Assistência à Saúde Mental Juliano Moreira)

Arcos da Colônia Juliano Moreira.

funcionários, casa do diretor e de médicos 
e biblioteca.

Contudo a superlotação e os cortes no 
orçamento contribuíram para a depreda-
ção e abandono de pavilhões e núcleos. En-
quanto isso, a comunidade interna aumen-
tava e ganha feições de bairro integrado ao 
resto da cidade.

Apesar de sua estrutura, inúmeras 
eram as histórias de abandono e de difi -
culdades dos pacientes. Muitos eram para 
lá encaminhados de outras instituições 
psiquiátricas, correcionais ou até mesmo 
da polícia e eram internados de forma com-
pulsória. Nos anos 70 e 80 as denúncias de 
maus tratos ganharam força e impulsiona-
ram o movimento da reforma psiquiátrica.

Hoje, a área é dividida pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro, a Fundação Oswaldo 
Cruz e o Exército, e é cortada por uma via 
expressa (a transolímpica). Algumas unida-
des de tratamento ainda existem como o 
Hospital Jurandyr Manfredini e pavilhões 
dos núcleos Rodrigues Caldas e Franco da 
Rocha. Outros prédios do an� go hospital 
sofrem com a descaracterização, invasões 
e abandono.

Hospital Colônia Curupai�  
(atual Ins� tuto Estadual de Dermatologia Sanitária – Hospital Curupai�  Dermatologista)

Fundado em 1928, em 
terreno elevado de di� cil 
acesso e de 130 mil m², o 
Hospital Colônia do Curu-
pai� , foi um dos primeiros 
hospitais-colônia para o 
tratamento da hansenía-
se em controle do Estado. 
Se tornou centro de refe-
rência no tratamento da 
doença apesar da interna-
ção compulsória realizada 
no local. Começando com 
o tratamento de 53 pa-
cientes, com o passar dos 
anos viu o número de internos e suas 
instalações aumentarem. Possuía 3 pavi-
lhões e abrigos masculinos, 1 pavilhão e 
abrigo femininos, cineteatro, rádio, cam-
po de futebol, hospital de cirurgias, pré-
dio de psiquiatria, prédio para tratamen-
to de crianças, além de casas e vilas para 
os internos, divididos entre solteiros e 
casais. A vida social dentro da Colônia 
também era expressiva, dado a existên-
cia de muitas festas (como casamentos e 
aniversários) e de festas religiosas (como 
carnaval, juninas, entre outros). Além da 
presença da Igreja Católica, havia cen-
tro espírita, centro de umbanda, igrejas 
evangélicas e centro budista.

A internação compulsória também 
foi uma caracterís� ca desta ins� tuição. 
Assim como a doença mental, a hanse-
níase (an� ga lepra) trazia a seus enfer-
mos o es� gma do preconceito, e uma 
morte social que precedia a morte � sica. 
Dentro da ins� tuição, esses pacientes se 
integravam a vida social lá existente en-

quanto recebiam tratamento para a han-
seníase. Muitos já curados permaneciam 
no Curupai�  devido a crença no retorno 
da doença e na difi culdade de retornar 
a sociedade externa fora dos muros do 
hospital-colônia.

Após a década de 1980, quando o 
isolamento e a internação compulsória 
deixaram de exis� r, o espaço passou a 
sofrer cada vez com o abandono e de-
predação das suas instalações. Atual-
mente em parte do terreno foi criada 
uma comunidade. Os prédios do cine-
teatro, rádio e outros instrumentos de 
socialização foram abandonados, com 
exceção de alguns centros religiosos 
e do campo de futebol.  Muitos ex-pa-
cientes con� nuam a residir dentro dos 
pavilhões com difi culdades de mobili-
dade (provocadas pela doença ou por 
velhice) e de reinserção social (como 
moradia e emprego). Outros cons� tuí-
ram família e residem em casas e vilas 
dentro do hospital.

"Esta Casa foi a sede de administração até 1937. Hoje 
o Hospital tem lotação para 400 doentes e é centro de 

leprologia". Hospital Colônia de Curupaiti , fundado em 
Jacarepaguá, Distrito Federal, em Outubro de 1928. 
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Cíntia Travassos 
Produtora

Mozart Laranjeira:
forrozeiro de Jacarepaguá

Mozart Almeida Laranjeira, conhecido como Mozart La-
ranjeira, nasceu em maio de 1968 em Caruaru, Pernambuco. 
Atualmente, mora no Conjunto Bandeirantes ou, como é mais 
conhecido, conjunto da Merck, na Taquara. Seu interesse pe-
las artes começou no auge do rock brasileiro nos anos 1980, 
época em que aprendeu a tocar guitarra em Recife. Laranjeira 
par� cipou de várias bandas, até que foi convidado para tocar 
contrabaixo na Micarú/Micareta em Caruaru em 1987. 

Laranjeira tomou tanto gosto pela profi ssão que, em 2000, 
veio para o Rio de Janeiro, com seu contrabaixo, para par� ci-
par de vários eventos e bandas de diversos es� los: axé, MPB, 
brega e forró pé de serra. 

Ele resolveu montar um trio de forró denominado Trio 
Pernambucano, tocando zabumba. Seu maior sonho é que a 
música nordes� na seja valorizada e reconhecida nacional e 
internacionalmente. “O Forró é Patrimônio Imaterial do Brasil 
desde 2011!”, exclama entusiasmado Mozart Laranjeira.

Em 2020, início da pandemia, teve que se reinventar, e 
foi convidado para par� cipar  de três lives de forró, o que o 
ajudou muito nas despesas fi nanceiras. 

No ano de 2023 criou um projeto musical D’Forró – grupo 
que toca hits nordes� nos com formação de trio, de quarte-
to ou de quinteto, de acordo com o evento e a solicitação 

Pablo das Oliveiras
Professor & PoetaProfessor & Poeta

Ancestralidade e juventude: 
tempo presente!

Quem nunca recebeu, pelas redes sociais digitais, 
uma daquelas mensagens bumerangue, que vem... vão e 
voltam. Acabei de receber e ler, mais uma vez, o texto: 
“NOVA FAIXA DE IDADE”, sobre pessoas com 60 anos e 
acima, para colaborar nesse debate. 

Sem perder de vista a ancestralidade que nos trouxe 
até o presente nem o foco na modernidade urbana em 
que vivo, o texto provocou em mim, em vez de deslum-
bramento, outras refl exões sobre completar e viver acima 
dos 60 anos: quais valores eram consagrados aos “mais 
velhos” e que hoje não são mais des� nados a eles? Quais 
valores são atribuídos às pessoas idosas, nos tempos 
atuais?

Com uma visão parcial da realidade sobre envelhecer 
no Brasil, o texto prima pelas generalizações: “Este novo 
grupo humano – que hoje tem cerca de 60, 70 ou 80 anos, 
levou uma vida razoavelmente sa� sfatória. São homens e 
mulheres independentes que trabalharam durante muito 
tempo e conseguiram mudar o signifi cado sombrio que 
tanta literatura la� no-americana deu por décadas ao con-
ceito de trabalho.” Supõe gozos e benesses, quando diz 
ser “uma verdadeira novidade demográfi ca”. Ainda: “A 
esse grupo pertence uma geração que expulsou de sua 
terminologia a palavra ‘envelhecer’.” Afi rmação que co-
labora à criação de mais um tabu: envelhecer é nega� vo.

Que “literatura la� no-americana” e “que conceito de 
trabalho” o texto se refere? Se muitas das condições de 

trabalho na América La� na são heranças nefastas do pe-
ríodo colonial, do qual sobrevivem os trabalhos análogos 
à escravidão. Todas as faixas sociais da população idosa 
desfrutam de infraestrutura econômica e sistema socioe-
mocional regular? 

O Censo Demográfi co de 2022 aponta um rápido pro-
cesso de envelhecimento da população brasileira, indi-
cando que 32 milhões de pessoas (15,8% de uma popula-
ção total de 203 milhões) são idosas. As polí� cas públicas 
voltadas a essa população consideram dois subgrupos: 
os “idosos novos” (60 a 79 anos) e os “muito idosos” (80 
anos ou mais)*.  Nota-se, porém, que os recursos voltados 
às faixas mais precarizadas da população idosa são estru-
turalmente insufi cientes.

Outro dado do texto, que merece atenção, cita os ga-
nhos, os usos e os “lugares” de sociabilidade propostos 
pelas redes digitais. Parte da “população digitalizada” (eu 
e muitos), vive essa sociabilidade sob con� nuado bom-
bardeio ideológico. Tal sociabilidade virtual se pretende 
como novo des� no de ser e o estar (no mundo). Nós, o 
povo, as crianças, os jovens e os idosos de 60 anos e mais 
estamos, paradoxalmente, dentro e à margem de uma re-
volução em curso. A revolução da AI dentro da TI avança 
com uma é� ca opaca. As corporações de TI desprezam as 
relações democrá� cas entre as nações e as pessoas, no 
mundo, em que elas dizem promover uma intercomuni-
cação. Daí eu lembro Caetano Veloso: “e o meu coração 
de poeta projeta em tal solidão / Que às vezes assisto / A 
guerras e festas imensas...” 

No dia 8 de janeiro de 2024, fui ao Ato Democracia 
Inabalada, na Cinelândia, Rio de Janeiro. Éramos poucos 
na praça (ante à barbárie perpetrada sobre as ins� tuições 
democrá� cas), mas éramos a maioria com 60 anos ou 
mais!  

NOTA: O texto: “Nova Faixa de Idade” é atribuído a 
Sandra Pujol, sobre a qual não encontrei referências mais 
esclarecedoras. 
* Disponível em: htt ps://www.gov.br/mds/pt-br/noti cias-
-e-conteudos/desenvolvimento-social/noti cias-desenvol-
vimento-social/mds-lanca-diagnosti co-sobre-envelheci-
mento-e-direito-ao-cuidado/Nota_Informati va_N_5.pdf.

do contratante. E, assim, Laranjeira vai difundindo a música 
nordes� na no Rio de Janeiro.

E quem quiser conhecer um pouco mais sobre Mozart 

Laranjeira, esse grande ar� sta forrozeiro, seu projeto mu-
sical e até mesmo contratá-lo, basta acessar o Instagram 
@dforro.ofi cial

Mozart tocando guitarra no show da cantora de forró 
Neidinha Rocha no Espaço Catete

Mozart Laranjeira esbanjando talento tocando 
no bloco carnavalesco Balanço Zona Sul
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Ivan 
Lima

Yakaré Upá Guá   Val Costa - Texto e fotos
Pesquisador do IHBAJA e professor de História e Geografi a

A Praça Jauru 
e o bairro da Taquara

As praças do bairro da Taquara estão 
entre as mais an� gas e conhecidas do 
município do Rio de Janeiro. Esses espa-
ços públicos são ambientes culturais que 
formam as iden� dades e as memórias de 
uma população, a par� r, principalmente, 

do enaltecimento de seus valores simbóli-
cos. As Praças da Soca, Gramado, Orleans 
e Sen� nela materializam esse processo de 
construção de um sen� mento de pertenci-
mento a um determinado recorte espacial. 

O texto desse mês abordará uma ou-
tra importante praça desse bairro: a Jauru. 
Originalmente chamada de Praça Jabo� ca-
bal, recebeu o atual nome no ano de 1945, 
em uma homenagem ao município de Jau-
ru, localizado no estado de Mato Grosso. 
Esse logradouro é a confl uência de diver-
sas vias importantes da região: a Avenida 

tuto Municipal de Assistência à Saúde Ju-
liano Moreira; a Fazenda Rio Grande, hoje 
Condomínio Passaredo; o Engenho Velho 
da Taquara, atual localidade da Boiúna; e 
a Fazenda da Taquara. Essa úl� ma proprie-
dade ainda possui um importante acervo 
arquitetônico que engloba a Capela de 
Nossa Senhora dos Remédios e Exaltação 
da Santa Cruz e a casa sede da fazenda, 
que atualmente está sendo usada como 
um dos cenários das gravações do remake 
da novela “Renascer”, exibida pela Rede 
Globo após o Jornal Nacional.

dos Mananciais, a Estrada do Tindiba, a 
Rua Ariperana e a Rua Aciás.  

No século XVIII, a área da Taquara co-
meçou a ser loteada em diversas cháca-
ras, que se espalhavam a par� r do lugar 
onde hoje fi ca a Praça Jauru, indo até as 
áreas mais próximas da base do Maciço 
da Pedra Branca. O bairro também abri-
gou importantes fazendas e engenhos, 
que foram responsáveis pela produção de 
grande parte do açúcar feito na cidade do 
Rio de Janeiro. Podemos citar como exem-
plos desse passado colonial: o Engenho 
Novo, que fi cava onde hoje está o Ins� -

O Carnaval de 2024 teve um gosto 
amargo para as Escolas de Samba da bai-
xada de Jacarepaguá. Apesar dos enormes 
esforços dos componentes das escolas e 
seus patronos para fazer o carnaval, o re-
sultado foi decepcionante. A única escola 
vitoriosa da região foi a Acadêmicos do 
Recreio, que conquistou o acesso para a 
Série Bronze. 

Enfi m, con� nuaremos sem ter agre-
miações desfi lando na Marquês de Sapu-
caí no Carnaval de 2025. Nenhuma esco-
la na Série Ouro! Sonhar não custa nada, 
quem sabe um dia chegaremos ao Grupo 
Especial – no grupo das grandes escolas 
carnavalesca do Rio de Janeiro.

Desempenho das Escolas de Samba 
da região de Jacarepaguá, Barra 

e Recreio no Carnaval 2024

Há 19 anos, nós escrevemos sobre pessoas que defendem ativamente uma causa
Para fazer sua assinatura e apoiar o Jornal Abaixo-Assinado, acesse www.jaajrj.com.br/catarse.me

Além de receber o jornal todo mês em sua residência, 
você terá acesso a todo o conteúdo do jornal digitalizado em PDF, via whatsApp.

JORNALABAIXO
ASSINADO JPA

Série Prata
desfi le de terça
• Acadêmicos de Jacarepaguá, 264,8 
pontos
foi rebaixada para a Série Bronze.
• União de Jacarepaguá, 268,9 pontos
garan� u o 3o lugar.
• Barra da Tijuca, 268,8
fi cou em 4o lugar.

Série Prata
desfi le de sexta
• Renascer de Jacarepaguá, 269,8 pontos
bateu na trave, perdeu o primeiro lugar 
para a Tradição e con� nuará desfi lando 
na Intendente Magalhães. 

Série Bronze
• União do Parque Curicica, 267,8
fi cou em 3o lugar.
• Mocidade Unida da Cidade de Deus, 
262,6 pontos
fi cou em 11o lugar, penúl� ma colocação 
– caiu para o Grupo de Avaliação.

Grupo de Avaliação
• Acadêmicos do Recreio, 178,3 pontos
garan� u o 2o lugar – subiu para a Série 
Bronze.
• Coroado de Jacarepaguá, 176,1 pontos
fi cou em 6o lugar.
• Acadêmicos do Anil, 133,9 pontos
fi cou em 14o lugar.

Confi ra a colocação de nossas Escolas de Samba da baixada de Jacarepaguá:

Fazenda da Taquara

Praça Jauru


